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I'ATRllWÕNIO E PRE$ERIUÇÃ0

poptllação

A ic[elltidade cu].turaJ de t1111a popu] a.ç:ão üz-se, !ztln.béill, aua.vés da preservação dio Pzltri.il)õni o Elistóráco
Esse patli uõ io deve sel- visto colllo uln gJa lcle acei-vo, qt]e é o ]egistio (!e acontecilaaeiltos e f'.a.ses da l)istól-ia de
u]»a cidade.

O pah'i] ódio cu]hi]'ai ao qtla] -está inl:e]-ligada ]lossa. $ocii:Jade não se i'est!'ín.go apeiaa.s a {?l\óveis oBc.íris

goladas, igl'elas ou palácios, Dias, 11a s\la. concepção colltemporânea, esle1lde-se a imóveis particuJal'es. tlecilos

tu'baixos e até a llbicntes Dali,lítâás de .ilnportâllcia. paisagística, passalldo po!' ima.geils, n)obijiário, ut'ellsííios e
ont!'os bens móveis

Po1- .3$se nlolãvo: é possível realizar culta das ma.is imporÍaíltes dista.lições que se pode íbzer co]].] ] ilação ao

tl-illaõni.o Cultural, pois, sendo ele diblel.}te das oDEIas modalidades da cuinala restritas apenas ao laler=ado
ctllüiral, apresenta iutcrfcâccs signo.6lcativas caju otlt3-0s impor'tantos segmentos da economi-a, caído a col'Lsü-tacão
civil e o tlli-esmo, ampiia12do exponeilcia.]mellte o potellci.a] cle ii)vesth3ientos.

IHTRIBIÕNIO HISTÓRICO ENJ C:ÍDA]).ES

A cidade pode sei enteiadida como uma megaorgzlnização, un coiJjunto de valias Olgal)izcações reais ou
vntuals, collcletas e siilnbólicas, sin)pies e colnplexàs, trallsitória.s e ])ermaneiJtes, sin.gulares e diversas.

O.rgallizações que se relacional)l entre si, estabelecem] redes cle aliança ou cte r4eição, depelldelldo dos valores
de l-eferêilcia, dos objetivos, da situ.ação e dos llaoilaentos vi\.enojados. A telllpoialida.de é u.m pioblelala. cedi::ai

ell] toda. OlgaJ]ização e em toda ct] Ifura. Na verdade, as o)ganizações não vi.vens, tochas, n]]n] mesmo espaço, nl ?,
mesmo ritmo, toldo o ] es ao tipo derelação com a tempoia]idade e a ]listol:icidade.

Os núcleos tu'bcar30s presclvado.s sã.a cidades como todas as outras, complexzas, di.nâmicas, simbólicas

Reduzi-los a objetos estanques, a ''aLIas de arte", constitui, hoje, um equívoco que pode ztcabai poi matam os
plopnos valores a sel'elllpreselvados.

As cidades preservadas, entelldicías corno Olgal)izações constiüiídas Jnoi outras talhas oigal)izaÇÕes,
possuem um todo maior que a soma de suas partes, ou sda, a noção de tempo é implicada. Assim, para. garantir a
adequabilidade das intervenções físico-espaciais, há que se consideram o tecido urbano colho unia rede.
refletindo a. histol'ici.dade e a dinâmica urbana aütal

A sensibilização das ]idelanças locais sobre o papel a cw)lpril dente à população local e externa é

ftnidallleiltal para que objetivem realmente promover essas cidades como polos de cultura, Fere)ellcíais da
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llistái-ia. Faz-se necessário.. aindzt, cine tratba]hem polia qüe t1 ]30pulação i-esBaTe o gosto pelo lugar e o

TIH;::':; consideranfla-se a ])reseivação cultural. a

odes esselaciais da pop' ilação: salteanietlto,

sel-'.'idos e equil3amelatos p:3blicc's

', .::== ==T==::T l=='i:"i:::; I'=J'z='=:i'==.=='T:::;l="==='=
paul-inaênio HistÓli.co eJ.rqtliteEõlLic.o a partir dos seg antes ]nesstl])ossos

Escluc+:tct dct e.\lottLçao histÓt {.ca do n . .!t- i.copio cie Tacít !iü

]-.4.}ttet'.e lentes: 183(i- 1 889Fatoies (it.!e colltli.bldilcltl\

1... tülotl j.z.(l.ctaoA !e.}l'L(l e í) de:seu \;(111.)IFtldtlL{) i:lgl- icOLt

! esl.I'clEégicü l.occ li.zctção de T'cttluctt{ tl ) UT)cl ço d.a Ric, Gl-tnlde dí:; Sul no pel'iod.{)

'1

z- (} lil.o lle alí:) llisLebrico: !88Ç- ]9t)l nllltl.Cit'C{S cí)ii:;c.qLletEclcl.s

E!\lÉ.tllclpa ção Politlcct e se(Le clo iri u)l i(iPicj

LC!?!\If'lLSI.I'(! Ça{) CIC -DI-]'L Z RC ]LgeI -- LLI'I:)tt]'ttS]'l'Lt

Êste'cl.dct cie.let'l'o- ElainbLtl'go \çrc.]l'LO 'l-(t(leal(l e n 190õ

- Ra'nlctl Cclne. lcl 1 91 (.1

De.stctclue }l(l prodtlqii.o abri(c)lc! e ctgl'c)}liutLul:íci.Tlli'ci ieUi.o. lltütadioc;cl (f(íllllhcl) e (feroz p(il'(t

ex'l3 01''ic!.Çc!. o

3-rcicltlctla c.alia.o Po\o legioilctl.: !c92{1-1 94Í)
- Deselal oLA.ptll'l }'t:icJ (;c)I'l'lel'ctcii

o ttt'bctla.ts'n(} da selcle sttPel'c! o ( seo.iixlol\ IFtleol\TO }"ttl'Ctl (los cli.stl-elos

R.es idéll'LC'las

E,stci bel. ec{.}'v} el'i. t{)s c{)}lLelc .ct :s

stube].ccl.m.Cílios bcttlc.dt.r ios

Soca.e(lci.ates /' Clt,lhes

Cascas de sctÉtde e hospilals

0
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f'acilmente encontradas nas encostas dos n].oitos. Esse tipo dc propriedade ii]iciot] a partia. da décadtt de ]. 850 e
colatlntloti palaleiamellte ao 1lrbanislno, lilás tendeu a, desapa3'ece! nas vias ce]]trais otade os botes eram ] menores.

Após suprir suas necessidades de sobrevivência, os colollos dedicaram-se às suas tradições associativistas,
colho a escola, a igreja e o c Loto col-ztl, q.ue (teu origelll às Soa.eda.des. Os tlcHS arquítetâllicos dessa Íàse
encontl'anl.-se aü.tajillente apellas nas localidades do illteiiol-.

A se©.nada fase e a terceira fa.se correspolldetla ao urballisilao e estão ligada.!; ao período histórico do Brasii
e, cle fo1113a 3)cais diJ-eta, ao palnolama político do Rio Glailde do Su] no período. O desellvolvimento económico
do município de Taquara, íàvorecido peias condições ]listóricas da colonização poJ. iilligrantes aleillães e pejos
c013dições cte escoamellío da produção agrícola, serviu de base para essas fases

- O período entre os alias de 1 900 e ]. 94.0 foi, sob o ponto de vista do desenvolvilllento econõlnico, o i)leis
ploÊcuo da ci.dado de TaquaJa. Historica].mellte, o pelíocio :bi mal-Gado pelos ideais leptlb.licanos que se
espalllaiam pelo Blasi] e incelativa'/am o urbailisillo, juntamelate com a.s aüvidades ecollâ112icas secwldárias

(coilléicio e indústria), associadas à cei]tra]ização de podem ])o]ítico. ]'qo Rio Grande do Sul, esses aspectos
oçoirelam de fomaa ai[[da !mais i.]]tensa.

Se lai[çz1[mos u[.]] o]ha] retrospectivo a.o$ ])rimeiios :il]os c]o séctl]o XX, ternos gele Taq.nata. ein ] 9 1 5. Éoi
uü[aa das cidades de luaior nlouimento com.elcia] fiel.s (]ue se ax'izin])aval.n da capital, colacoJI'elmo cola
i)aunicipios como São ]-eopojtio e Novo ]Hambulgo. O :hto é f.acilmeilte explicável, já que celltralizava o
col)Tércio de ].orais que ! oje são cidades e OI.ítroia eía l viris. p'oliticamcnie, a cidade alcarlçavzb iguala lente
destaqtle no estado. Uma das figuras ex])ot3encia.is. dessa íàse foi o Inte31deníe [)iixiz 4a.runs Rti.nge], qtle

a.cl]ninistron o município poi 25 a].los, s-zlllpre a l.ia.d0 2i.o PRP -- F'al-tido Repul)licallo Rioünandeíl.se -- hegcmânico
110 ]R.io Grei\de do Sti] até ]. 930.

O comércio ellü-e Taqtlara e Poi-to Aleg]c possuía.un).a v:ia dupla. Expoaava para a capita.l os ])]-odutos da

2Lgiicultl.}Ja e da n3ailuihütla, vindo a clestacai-se :110 estado na produção de feijão preto, farinlna de llaandioca,

bebida.s, batata i.ng]esa, a]f'afa, nai]ho e lentilha. e importava os gêneros necessários ])aia a população coillo sa,!,
.enlatados, café eln gr.ão, tecidos e collfecções, amigos de perfiimaiia e bazar, etc.. Aüavés desse comércio, é
ce[-to que ocorreu u]]] desenvolvimento econõ]nico pala. Taquaia, que apareceu ellüe os municípios de il.paiol
crescimento de Receita entre os anos de 1 9 ] 2 e ] 925. Entretanto malltinlla aillda sala pectliialidade de prodiltor
nuas, aparecendo eln ] 920 enfie os illu! ici.])ios de destacada produção agrícola no Rio Gra11:tde do Sul

O desenvolvimento comer'cial. e agl'oindustl'ial de Taqual-a propiciou o sl-n'gilllento de âtividcâdcs culturais

e sociais pm'delas, cona cltltles, hospitais, tJaiacos e au:talquias. A llaaíoria dos prédios residenciais, col)lelciais e
de autarquias l)úblicas estabeleceL[-se nas luas Ti-estão }4oj]teiro, .Túlio de Castill]os e 1)]. Ed]ntlr]do S:tÊ,
collsolidando, assilll, o cento-o da cidade. Esse espaço veio ?t t03nar-se a oxteinalização da n3eirtóiia coietíva da
sociedade que aqui se desenvolveu e testeJllunllou a. pu] onça da economia do período. Em sequência ào contexto
histórico, llosso ü-abalho discolle sobre o patiimõllio alquitetõnico d-esse espaço.

©
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RIJ A.S 'Fl&l$TÀ.Ü N.{CINTEÍÍ{C), JUI,IÜ [! E C:/\$'1'1LE] Ü$ ]E D R.. EX)Â'lU NmG S.AF'T - 1 9É)O - 19'1ilÊ

Quando cla colonização de T2\qtTarLt !)cJ! ;=ulcillos i:ill..g :uxles cic descendentes cle alcll-Lhes, jál llavia sido

elabc-titcia uma nl:\nía para o a: senta!..lento tios calor\Í:JS. (}s iate!; segililan!, cle celta fhlína, üs alatigos ciuniilhos

cla Fazei\da i:lhe iittelligax;alll 'Taqua]a cona {:: ill ü da gema ( Slãü Franciscü cle Pf-ula), através dtt IEstlacla Geral
):!ra-Calda cla Seita, e co«ín a cicia.de de; São Lcol:soldo, al iavés 4:t:! via :fluvial do i-io dos Sinos

A erttíada Içar:! a localidade ocorra:! pela 5stíadtt Geral. Essa estlad2L vinlla desde a altnl-a da aü.!al RS 23 9,

es:tendem:ldo-se ]jela Rüzt Júlio de Castililos e prolougfllxdo-se pela Rua l)r. EdmLlndo SaR, nesttt alttli-a indo ao
üincoi)tro da RS 020. A R-u L líúlio de C11sülhos leve inibi l Dente, pcl:t isso, a cíenonlinação de Está-ada Geral, A

medida q\!e a colonização a:;sentava-se 11':sse espaço; ilLi.:iou-se;. justamente na ílstiada Geral: um incipiente
co!)-Léi-cic. Col)io essa esl:!ada eia ca nn hc üblJg2tEÓtio aos tlLoi-odores e viajantes, os estabelecimeilíos

colaie3ci a is ] og o l))ospeJam

Enl i 8'74-. íb! irlettlg !:!;:!(}a a, ] glda E.vailEélicE! d.= 'Ít\qiia] ] ] k\ .E! :ttflda Gi:T8]. Co111 0 passLlr das anos, a '.'lEI

ÜcoLI cona)ecicia poi- ]R la ía ]gre.i:i. :rü ilil( io df} séí:!ilc} : IK. t} ruE! eJa !)opulaln eí te conitecidtt corno a Rua do

)] lle!'clc). Í)03.s aDI'ese'!:)tava lilll Ei':!!'Lti(} !uov!i11cjltt) (le'v:!d{ ;j : ;at $E] CÜ :t]C]'C]31S. '!':t.Tnl)ell'i f'0j. 1l SSe pCl:'iodo q'clC

11 s rgn'an i os esiabel c nle:ílT.os ilíin(.:árias r o il:'li.ii:)t: {.:ollle;'l; til., ci)Jàs;c)ild:iD(lo ü c tJ-atei- coí]ieiciétl E:la ]'na e da

:idade. e caiiLcteilza l(il:} a sociedzÇde !11'b:t.: a i.ll; x,,Lilorl?l.;. ixlesse l):s!';o(io.. [ai! béxu já est?tx,'z! esttlbelecida l.i.ma

)l tr:! }'ua quü v'eio a se to!-!)al iln )iNtalltc no ci)l:tt t ) uít)t:iilü: i ! l ii Tl-estão ])doiltcii(
A. pal'ti!- {ie }.ç)(]i3 , comi. a !!ista].i:lçãa d:l eslaç;ãc t'êri'eai tlH ]R.llii '] 'í-isto.o Jqol tela'o. essa xpia! consoi)(!ou.-se

cl)rl:io ui l elo cle iãg=açã{) com as ]oca]idade:; de ]'arobé e !glejinha; inlpotialltes ík)n)ececloles dc produtos

agi ícolas. As gia1ldes casas colnel-citiis, depósitos e it !cat:ios :\]i se i]]){al-am ao !ongo das duas plimeil-as décadas
clo sécL1lo XIE. St!!-aüiazll. taínbénl as l-esl ciências, agêilc !as c áigãos cla adlllinisü-ação !)ública

\. esquina. da Rua Trisíã.o 4o11teilo com a R-\ln El-nesta Ai~./es, no início dos anos vi]]te, e!-a ün] ponto de

-efeiêl-toa pala qtlem chegava de for:i da cidade. A.li se cs abeleceü tina llospedaiia dellonlinada de Hotel Jaeger,
.nna casa comercio.l e lim pl-Ódio cine abl:ig:lva i-e!;idÊncia. c coméiciü, fonn d nin:l movinle bacia es(Íullla.

A PrefeitLlra tainbénn }ocaiiza-se aa RLn Tl-estão ix/!cnlieilo. A instalaçã.o, no alia cle 1 9C)8, privilegia\! um

ciüs mais iriíeiessailtes poDIas da cidade na COÍLVeigêJ)cia {;oi11 a R !a Júlio cíe Castilhos. Elu Ê.en e ao prédio da
Pi-efeitui:i. estendia-se :! biJü:!-cação clãs !utts T!-lsLãt} \.'io!\tciic} e .Tuliü de Castilllos, fo1131aricio o ''Laí-go da

i[!-efeito!!-a''. í tle.. en l seguida: colist:itLiiu-se nu] ]l'! ;!tç:a C:?!] lia!.l: {Je1101niilada de ]!'íaçt! BAaíec})a! Deo(boro. ]'cessa

época. a Está-adzi !Gel-al passo\.l i: i;el- c] 110n3inadtl {]e ]iL3[i )l.!ii{) de C:!s:!ill)os;. e]]] )oll el agelu t:lo estadisttt
i'cP'Llt) liga llc}

O eslJaco l.LO entorno da. E'raça Deocloio c L Fonseca [olnou-$e o ce3it]o da cima\cle. As efel-êi)cns e!-ain a
p'lefeitura.. a Casa de Comércio de .rosé Jíllio h4illlei, conhecida. atualmellte caldo a Casa Vidas, e a Casa de

Coinérc;io Eblinig & Flecl(, ilastalada eln 19 17 . ETJI seguida. 1 920, agregou-se a esse oslJaço a Joall-Leria Lambe.

Na década de ] 9ztO, a extensão da Rua .rúlio de Casíilhos além da Rua TrisEão hllonteiro foi denominada. de
Rua Di. Edlnundo Saü. Essa denomin2tção foi llluito tlciequada. pois, em tal local, suigil:aila as ])rinleira:s casas de

às !'uas TI'estão ]Ldontei)'o, Julho de Castilhos e Dt. Edmundo SaÊ fol'illanl o ''espaço-testémuldxa'' do

ciese:nx,olviinento IHlb3uo e económico dc Taquara em suas ctivei-sas fases e enl níveis. Tal espaço está datado de

H



Inventário do Património
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pe11aaanêilcias de intellso signiÊlcado pala a história da legião gele sãc emb]elháticos na constituiçã.o (]a
identidade d:i sociedade ]oca]. Tan'ibénl é u.m legado ])aT'a as {\ttul-as gerttções colllo l-econhectmento dos valor'es

da gei'ação qtle cdiflccnu ü base do local de vivência e convivência dc qu.e dis])olhos atLlzLlmellte.

iDENTIFTCAÇÃODO$OBJETfVO$

Gea-al.:

p'l'eselvar a mel lói-ia e a história da. cidzldc cíe Taquarei e dzã. com.\inidad.e taquarellse, em es})facial nos anos

de 1 900 a 1 940 do século XX período i20 qtla] pelcebelllos uill grande desenvolvimento económico na cidade;

Especílfi to$ :

Possibilitar aue o palrilnâllio l-eco111)ecicizlnlel !e !de! i ii.Gado cojllc )eüen eu(]o acn nelâod.c} c1l s décaã

de 1900i a 1940 do sécLlio XX, sda aproi):ia.do naieriztltl).{:islc; pol div::lhos grupos, dando usos disiiiltos
patrj[ [.ódio e silo {nse]ção ]].a ! ]c:Tló]'ia !roc&t (!a t:l(! ide de 'ra(lí;i:ii.ra e: saias ]'ilações co].n os !111.!:t-licíplos (}a i'egiã(
até me$1110 dc o :l:r;!!.s !ocaiidades

e

Idcnti il.ca! os p!«é(!ios de XPzllü lisíólic
de 'Faquara .

(il«ie pos;s;ucn l,'aios- i-ele\;Elite f} 11ti a 1li stóli a. n.elllól'ia. (&a

Co11texÍua]iza.]- ].tisto]icalnen]:e os ]espt:ctivcs ])rádios {collstltlção) 110 âJllbito ])olítiço, econâluico e.

social llo que coilce:!ue o co111 edil-ílellto das }-elztções sociais existei]tes 1]a cidade e] tre (iécac]as de ] 920 e 1 930 do

século passado .

ColltextLJaiizar })istolicaluente os aspoctos sociais tios prédios

identiüjcar os ])l:Ódios caldo objetos/doeu.n]e]]tos {esten t]nhos de ]tn] tempo

CollstJ }tai

testelmuia])os .

e11vo.i'x/el' a. :oil'!t111idacl.c zltravés; (!t co! u llcaçã.ro :iell IHcação de objcíoü;

Maio) izai- as testemunl.Las vivas através de I'hiatos orais

Vcalolizar os objetos, utensílios, artehtos e collstltlções de nossa 1listória

-Ampliam' a nocrão de pi-eservação possibilitando que o pata'iinânio seja ap3'0priado matéria,Imente poi'
diversos grupos, dando usos distintos ao patrimâni o.

L
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Tiabaliia[ com os l,-ínculos ei]t]e pai]in]ã io ]istó]-ico e n en.!ói«ia

:[)tender o l)alrii[iãilio con.]o p::]ssuidoi dü L1111;i (ll\.e] sii:t de cle sentidos; i30ssnbtl lau]dc} i]]últipl2\s fàl:!s e

:çpeiiêllci ! ; c]i.te não pcl tet3ce a !fila gi\t])o e {c] usi\r{).. ID?l'-: no c:oxlj ullto (la socieci21de

idem:tlitical' ÉL$ 1'Lla.S Ollr.tc es'rão localizados os ip)i-iâ(li os lllslÓ! ecos cla área UI'gana í:lo l ninicíplo (le Tacltlara

Tdei[íi ficam'prédios repj'esentElti\ros ]]:\ histói'i a do i]]unici])io de Taqua]-zt, c.onsl:i't]ídos atê 1 940

CoillextualizÉnhistorãc:! elite as u=!as e osplédios cle fincadas



Att i:iga A'tet'c;ído J(]

Denominação:. :A.níigo h,{ei'cada JG
18ndereço: Rua. THsüo kloiJteiro, Hc 973
!çlleio Ui-bafio

Proprietários: I' não iilíarmado.
2' rosé Gollcah'es das Ne\;es e

Tbaezinha das Net-es (a partir de l g55):
3' Supemlercado hiluller

Data da construção: id.cio do século XX

teso aüia] (20D9): desocupado/aguardando aítigtiel

Estado de consel'x'anão: muito bom Fonte: .Acena fctcccir -- !«ris(ãi'ici 2{)Orv

Acesso: ]'ua asfaltada

'Tipo de acesso: can-a, õníbus, bicicleta, c.abalo;
cai'x'oçq a pe

Data do lel;antamento: Sealmdo senlestrc de 2Dü9
Pesquisadores: Da]va ]leitdleimer

]eíberson L. Z. Dias
Dougias Santos Dim

Fonte: Obter\-ação direta. José Goncai-ç:es das Nel,es
in: Rezes de TaWlara; v-o]. 1. 20Cl8. FQ IIe: AG« . O F'CLCCClt -- r.{IS{Õ}'ICI 2009

Descrição: prédio de al'ç'enaria, cona telha.do de zirlco.
AbeüJras õontais, com cinco portas estilo cortina de
metal, que substituíram as originais feitas en] madeira.
Quatro das cinco pores estão acena do nível da
calçada, feitas prova'ç'elmen.tc para fácil:atar o
canegamenzo de mercadorias. Quaüo janelas com
estatura do madeiln e vidro estão acima das perUS -a
uma Duna janela. está. aMalmente com gados na sua
abertura.



<.'
A.i:lligl} hl!('í'cada .J(}

Flistóri.üoi O pfédiai Êüi consl ído no inicio do século XX Faia iiwa iiiução comacia]. àprüveüaudo o
movimento da üstíada gmat : Tt'imãs )ç4onteiro -- (Íue 8e lig:ava co11} üuüas localidades da legião. Selxüa de

(kpósito pala e6 ac r mercadorias iío$ comeleÍíintes de 'lhquara. A partir de 19ü3, com a iw ilação da estação

íüiea na$ pfímilni.dzües e a chegada do b:enl passou a fazei- parte de tim coinnieKa de atam;;idos seio'indo tcanltlém

[k depósito pam üiiuos afacadcts da ciáa{ ,pois :tiü esEaçãc' Íenoviá'ia de {aquarz ãcava somenK a memadorias
eluc eram distribuídas para ciuüüB i-egiões. Em 1955 o pi'éclio ]:bi adquüido pelo ctlillel-ciaute Julsé Gonçalxíes d;ls
N ve.s que ali t3Mutes,eum Maçado e deposito- .O eaipreeiidinteilto íbi del30miiiüdo de JG & Cia Ltda. Atendia ü

xporÍação e importação de produtos, bellefícíümento tlc: cereais e também vendas a 'i'ardo. LD ./G colho 8[ü
=oilhecido:na cidade B região 6oi í-} negócio que ulais t !a cclLI z\ oçupaçlão dt, prédio; pois pennaí eceu dwr3u e 30

aços. Nüs lias 1970 ence]ta]aui-se as atividades dü atacado. depósito e bene$1ciamento de cereais e passou a

atender ü conlLulidãdê cona Q sisiel.na de supeinnercado adü])tolda-se assim às novas exiêêllcias de ulercüdo a dü
cangalho.

Piuccer I'étnico: O prédio cüiackliza a unção da lua I'iistão híonteü'ú como uma uiâ cülnercial pem atacado.
Aro'ciência ao Atacado .IG está na í lemõHa dü comtlnidadc taqual-ouse e leme!-e ao um períodode plospeü&ide

ecouõlulca enl flluçã:o da inata !ação da estação f'B,área . Alem dista a iirquiletura renlet= ao período da colonização

r'l



Histórico-Arquitetânico de TaquaraFACCAT
Casa Cüimei'cia] ]l)ieitsl-manta

Denominação: Casa Comem-cial Dienshlalm
Endereço: Rua Trisuão Ih4outeiro. n'
$leio.Urbano

Proprietái'ios: ]' Cardos HuH' Filho 2' 'Hteobaído
Dienstmaln. 3' Germau30 Mi]].er e Ida Dienshlan e
atualAlaiandre À4uiler.

Data da construção: Inicio da década de 20

[iso atua].-(2009): Desocupada

Estado de conserx-ação: Regular

Acesso: Rüa asjbltada

I'ipo de acesso: apé, moto, GATO âllibus

Data do levantamento: Segundo semesüe de 2008
Pesquisadores: i)alva Reinheiiller, Alem Jatirez
Nliiler. Sil\riO .filmar Peters, foice Caíoni.

Fomte= Enüev4sta. com Leda lãu#' Fi'ãel:scller e

.Nexandre Mil.lerparaAlex Mulher e Silvio Peters- Folit.c: .Áccn:o Facca{ -- Filisfória 2006

Observação dieta

Descrição:.Sclbz-ada com inüuen :ia da arquiteüira
dos imigrantes italianos: embora na área de
coloúzaçàa a.lema. No primeúo piso encontram-se
dtxas poda de madeim. e uma janela. Tüto as portas
como a jmela, são adornadas por estuque na pane
superior- O segundo piso possui duas janelas com
adros extemos e tampão de madeira intimo e na
sacada do üpo' balcão se encontra a porta também de
vidro extemo e made.ira na parte interna- O destaque
está no acesso ao segundo piso do sobrado. Apresenta
:'dois leões" postados no portão e uma escada em
clJn a. Estes elementos dão suilülosidade aa prédio. F'otite }U\tselt }!ist.ói'ico Àdeltt}.o 'Flott. Mu9tci c:.ct Rttci Ti

l)êcada fl.c t.9S0. O sobrado '' cloi.s leões'' à. ctilcita. í''l



FACCAI
Casít Cotnci'cial l)ienstlnann

Histórico: O p-Ódio da Cosa Dieiutmann I'oi clnluunída pala se] casa comercial pela sonhar- Cardos llxuff

Filho apor volta do início da década de 2ü. Acaso comercial vendia tecidos e cieinais meigos pala casttua. Logo o

seiahaa Cardos vnideu a casa paa um ctlMlado c íoi $ü c&ixcurD v'i4anxe.

A casa, ainda na décEdz de 20, passou pma as n ãQS ãe Theobaldo Die:m&mai:m, u:tüiral de Canela quc

adqubiu o pbi.ado cc lacado conho "Asasados Leões". estabelecencja aii nm CQnlélcio de tecidos e aviamentos

tio piso i.ülbHür, Arame superior éia casa erü utíliNlda coilio ulüindia. O $1. Theot)ando permane t] marüildo no

sobrado até pür vo11.ad 1955, quca tJo cünsrruiu}.!tn nova ü isa r! ! nleslnal'ua.

.A. Casa Dietxstmaxu} pelm !necelz d\cante 84 :%! o$ \:aliada pára âtixHdades üonlclciai sempre de

plopliedaLJe da !besta família. A ã!.ba de 'Fjleobalda: !da Dienshuan e o !-11al'ido Germario Miller der:nn

ccnHütli.ti(]8dc ãü ne'sócia.Anos n)ais.tül'de eln 1 953, o neto Hugü EI'n{ Mil ler, ãillo do casal Ida e Gümlallo !üi11el'

passou também a ser sócio d est8tlBlcciHlc1ltQ. En} 1 985, ü t)bneto de Theobaldo Diellstlnanm, Alcx3[idlc Milier
também pü:sou a üahal.ha.í uo coma'cio da antiga casa. Elu i 981i, este passou calnbém a íiabaha! com mel e

derivados de abelha. no Heslni:. prédio, pe111x=neceudo c mini :!mba as ati'i'idades comerciais, do setcil cle tecidos

e tuDlbéoi do conlérçio de n\e! alé 3 1 de JãDeilcl de 2006. AMailncnte (2ü09) [í casa c11çcnDtíü-$B desocupada e está.

a venda.

Pa eeer 'rée ica: O prédio cor)]lecido como =\ sobrado dos "dois leõw" é peculiar na arquitett! â d

i'egião justaiueüte pela presença das estafeta no püaãc' de entrada. Histunficâl ente a Casa Comercio!

Die!].$tmai11} s c3T8ütc]izOt] como e. mais a}(iM.ga dü cidade, tende\ ainda ü peca-ilàalidade de pemlaüecer cüln a

n\e$mü ímTailia, O prédio) testemtll ha o Feriado das Idas; cle tecidos 3 annuinhüs. Permanece como lugar de
!neinória da cületi:t.üiiade .

Patife: Àce!"vo Fctcca! -- Ct.t}.se de Fíi {6l'ia 2009- Ncl pctlede !cltelal as tcll'ccts cio {tllti.go cttlexo cl\le ilxcelacãiot.i.

M



FACCAT
Casa(=ün:)ei'cial Neul)artjl

Denominação: Casa Comercial Neubarth

Endereço: Rua Thstao À4olateilo, n' 1 733
l$11eio Urban.o

Proprietáx'ios: I' Jacob Grün 2' }Jeídeiros de Grüm 3'
coberto Amlmdo Neubarth(atum l)

Daü da construção: início do século XX

IJso atrai (2009): Residencial

Estado de conserlração: Milita bom M
Fo)lfe: /!cülllr} Faccat. -- 11ülói-ia - 2f)09

.Acesso: rua asfaltada

Tipo de acesso: can-o, õúbus: bicír,lota, cal;alo
üanc'ça, ape

])ata d© le'i'andamento: segundo semesü-e de 2006
Pesquisadores: Dali'a Reinheimer

JeHerson Zuch
A].CK Jumez MÜ.l.er

F'ante: enüex.isto cola RobeHa A'mando Neubarü e

f'amplia paiaAlex Juarez Mulher. e observação direta. Forte: &Í\tseu HisrõricoÁdct R© Tinta. \zbcQ da Década d J920

Descrição: CouÚuntó de dois prédios. Em aívenada,
facjlada simples e assimétrica, estilo neo-colonial.
Podas duas folllas em madeil'a. Janelas duas folhas em

madeira com vidraça extema com píngadeira.
Cobertua em duas águas, esmlturada em madeira,
beiral (plaübanda) amado com esütque, telhas de
barro.

Fonte: .Aceno FQccal...lgisf.ÓÜcr - 20{)9

E
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FACCAT

Casa Clulnet'ciill Neul)atÍ:h

!ãistõrico: A Casa. CciH'tH.ciíLi Neubarrh sina-sc a.o !ado da üluhga es açãu Ên'ox,iã'ia m cidade de

Taquara, na rtw TrisEão Münteüo.

O star.elecim nxo íbi constnüdo püssi\ eblxeHte po! .Jücab Grüli uü ilúcio da Óculo XX, c x'enüdo por
wu alho a E.tnb©lto .Mmzindo Neubarib em ] 953, este Fropiic:Eáriü até hunjü. ! a época da, cülnpia da casa pelo
ãetü-.üi.Anlnnáa esta se ençonuavn fechada há algtlm tempo

.A. ça$a finwk-nax;a cona almazéu, nlo.sadia }laia os proprietários da venda a depósito de mercadorias. O
ai'tnilzénl thücioHBX,u c Rente pata. a esta.ção dc t 'elll esquina cclm a lua TrisEãun M.amieiro- Ao sel! intel.ior ainda

e n OI t!'am anuários grandes çobrín1lo as p:nadas, típicos de ve11da, ande eEa d(Wositada a mercadoria a, $ei
venejÍda

Altlot:!dia ficava cle dente pala a !ua Tiistão Mol:!leito. aü lado do al'mazém, coljciliando casa e tmballto

l o ü esnlapfédio.

D dei)ã-sita de !nucildorias õcava atrás clü al n-lazélti, fazuido fluidos co111 a platafomla do hein. No
depósito czuli an } zelBadas a$ .erc;õdorias que viilltaín dü interior do lnwtícípio e llçavala} a espera clo uem para
s;eieln escoadas- Nos depósitos tcâmbnélD er 11u a;lnazenitdiis ns Exle.rcad=alias que vinham pelo trem. Esta pa!'ie da
cn$a !ão existe aãmabnente

t!.okneüo Armara.do Neubafü t]'abalhau par cerca dc cinco décadas Coma cümelciaílío. Neste ])rádio criunl!

$c'us 5 ültios e fitilasjultanaente coiD gup, esposaAdélia Rnbinão!! Neubarth.

;q, casa se t 'HGJU na. década de 50 arn3arinhos é unitldezas cona a campa'a do estabelec.imenso pelo se:lhos'
.huaalldo. A Casa Cõnlerciai .ítu'.ciolloti até me: do da década de 9D tenda suas ativiüades encenadas neste

pl'Ódio, passando assilu a nciomat tempos depois em ãeílte à antiga C:sa \nldal já com ã direção de seu filho
R.übei-to

Parecer Técnim O prédio tem rede'i'anciã histórica. pois está ]:igüdo a um período de prosperidade
ocotlõllüca cle Taquara, ou sqa; a.p'es':nça da e$ tição fénea e a aiivídades ligadas ao transporte íetltnviário na
região. Os depósit03 el'am uma refn'êltçíade Taqumr& pür !n13 vasta região até me'tidos da década de 1 960.

Ü

ã

Fonte ílceTvc} Fc[ccc[i -- C].!] RO ãe
{

:iêcada de 1960. F'allti!.ict N



T$quaraFÀCCAT
Casa:t E.t)íiiig e Fleck

Denomíllação: Casa Ebli.ng e Fleck
E.adereço: Rua Tristão Níollteho, n'
õ.leio l.Tz'band

P.rabi'ietários: .A.lbino E.bling e Efta Ebiiug. 2' fzãudliã
e os sócios hmiha Fleck. 'o.Nípio Ebling- AMalmalte
perde !ce a Jair Andiade Lemos e .luar-:z Andlade
Lemos

Data da construção: 19a8

LTs@ atua1 (2009): Rep;lrtiçãa da Pfeíêitma

Estado de c mse3x'anão: Bom
anil e: Faccc.! - Cl;;;;:ÜÊfÍii61:iii: 2{) j9

ià essa: R.uu as:E.altacãa

Tipo de ac.osso: .A pé, maio, cano, õnãbus, bicicleta

Data do levantamento: Seummdo semestre de 2ü06
Pesquisadores: Da]'ç'a Reili]]eimer: A].c:{ Juarez
Ããtlííer e Sí].vão Petcrs

B'on.tc: Leda Hu:ã' Frietscher (Filha de C8rlcnsjlu#
Fino); .l\.lcxandre MulleE enü-exista pma Silvio i)eiels
eA[ex. À,iu].íer Ct!}.se {ie ].]is ó ia

Descrição: F'Tédio de alveiaaHa. Plaübanda com
estuque. Coberülra coJn telllas de band, «laço água
a. vista. O prédio soõeu inierterência cana ã e remoção
dapoüa üüntal e dasjallelas. As oúgínais, de madeüa,
íolm.t substituídas por vitrines. Conserva a mesma
voilnnetda..

Fo lte: il.}ttt.ã.i'i.o .EI'aligêtico cic Ta(!tt({}.a - ]922

b
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FACCAT

Casa llZt)ling e l?lecl{

}!i trica: :4 pior'á\;ei iniaüglEraç:àc dn Casa Eb1lug & b:ãül=.k dau de }9ü9. E umü co tíução de

lluWirall:ãü clássica, aom âeiltepm-a a riba Txistão ! c nleil-(i e lladeado f cía nlaJúli de CCastilhos.

Foi consH'uiL]Q pela 3eu plimeilo pl'opticíário o $elüol' Alblhí., Ebling- Este conüércio peJ-maneceu üo

lnetcadiõ. pw uln poí-itbdü !)luifc !ü EO, $ni uíl;i dos i)rincipais {í 'F.aquni-a. Era uin eín:)óiiü e alagado, ]oca] onde

e!'ãln cü111clcializa.dos üi'figos \ iHdt3: de dlv'ar as regiões. h) t.nmedia't'a as nle 'cíidoriasi 'ç'üldas de Poria-Alê©e e

Sãü Leopclidü cüin $ regiões ünícriolanas, incjtlsiv: Sãc\ Fiancisco 'ãe Pailla e o iitoJal.

.4o lado çia casa }la\:i uln terreno galgo, aonde {ls .çeF;'aF:ox qtle: vil bau! dc São Ftancisco de Partia:

acainpavaln suas babas de ülli] . Esses iiazialn queijos, iã, cabelo cal'alar. p'iodutas que rala comercializados
l a Eblí1lg 8= Flee!(. Tr:!nialli tanl! éí)i iliel, tia! h i para vendi:i ein Tbqualü, sendo que ao ine$ino í:c)npd leva\;am o

Que pra'asa-ç'apali= as mias neccssidrldes. como, por ex cn:lplü- tecidos, sai qlleíoscne eEç. A clicl !ela da Ebiiilg &
Fleçk t8]HbÉi l vinha de Partilha; !tio da ilha, $atlio .X. iltõtiio

D rapa, :se {!está inc:i-cadüriw: 3 exe:i=npla do que se ]egistl'a sabre ü desenvülvimelüo dü canlé-t'cio de

E:olüilÍzaÇão aíe nã., alada ellviadas pelo lIeD Flama Po!-tc} Alegre, nrlde eles tinham l endcdores.

.à Casa Eblíi g e Fleci: $edioü !Ln] verdades'ü e11&epüstü de ÇG'] 3pr t e 3'onda de mercadorias, couüitluiDdo
de forem considü3á'ç'e] pala o tlesenvolvimentü cümelciai de Taquali}.

Eal ]968 a Ca-sa íoi coi-nprada pelos irmãos cair e Juai'ez Axodlâde de telhas, a qual permanece ainda

omc! prülxietália. O prédio sediotl.umlnei-cada .= poslei'iol-l l n e !nna. c sa dejügüs. A allnenl:e (2009) atlriga

!.ma !epariição da F're hãtwa.

Parecer Técnico: in poita1lte prédio histórica pula paiiicip;içBo ecou8uxica no deseilvoiviulcnto de

11'agua ü i11teglaçEio região!:tal. !''osslii uma arquitehlia clássica qüe se desiua na centro da cidade. Forma
=ony11nto çün! api'efeitura, 3 ptefeituia, :! p:aça: a Casa Vi(hal e a J üheria Laubc. A interíêlência ocorrida ccmx ü

letirodli da abunuas originais prdudictau ã estética do prédio.



Ciosa Lí]

Denominação: Casa Lambe
andei'eço: Rua Thstao )aoilfeirü: n' ]44g
$íeia Urbano

Proprietái'ios: I' Thusneída h$iller 2' Sibyla )di11er e
F'Lura Lambe 3' Eüel .Ingeborg Latxbe ), at=enauei- e
Car[aLatibe (.aha])

Data da consta"lição: Década de ] 920 (tém:.o) ]93-1
pal-le de cima

Uso atma] (2t)ta9): Residencial e coialerciai. - joaaael:ia

BI.atado de conde)"l':leão: ln13iLo bola
]:oltf.c: /4cet'va Facca{ -- Fli.síõl'ia !{)09

Ac s$ : Etu asfra.atada

Tipo de acesso: c:àmo, 6lübns. bicicleta. caq;alo
cam.oçn, ape

Data d© lel:andamento: Segundo semesü-e -de 2QOg
Pes(luisadol-es: calva Reinl3eimer

Jed?êrson L. Z. l)ias
Caroííxle .( os Santos

Fonte: en.üe:esta cüm ingebolg Lambe para CaoJà:be
dos Santos, blliBM\J' e obsen'ação dííeEa. Fonte: .Agua,o Fcllllí];ia Lal.Lbe. Hsla da ciécad.ct cie ]92{)

:FY: ll ln\ }l ) 'P - n'a l.IF z ..:

Descrição= Sobrado em alv-3naãa, íàchada. simples e
assimétãc% estilo neo-colonial. Parte de cima: Porta: e
janela em madeira vemezialtada, Sacada, tipo
camuote cola detallles v'azedas. Cobeítwa em quanTO

águas, beiral em esmque deixando o telhado ã vista.
Facllada detalhada em esnxque e telhas de bano-
Téneo: Janelas e portaram grade de ferro e persianas
evidenciando interferência. nas aberüras originais.
Inscrição do nome: JoaheriaLaube.

r 4"b Â # VV À arb À, à ] ;i i TTÜ ]'q

J ri: '..a., ' 1'. l -) I'!

[

JUH.L]] /tn,l,H bn U.UÜ
[ ..)í:')].]ii ]0 ll,L {Js ..{ .)! 1- .',f' l:f',S:J !} 4 I'..Jg)l#.\!

Follíe= lin {tTlct«}te Cotlleillot axh.o SO altos do Cti.lbc 5 dc Maio/
{ cel-\lo l;cicca{ -- Histõl-ia

L
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FACCAT
(:a$a Laul)c'

Hi3t&i'iü: .âCasa Lauibe an sina parte ]níbrior ]'oi '= 11stinídti p.ossivelniüate e!-l} meados üa década de 2üi.

Ha parte 8UP ÍiDF xistia apenas 1 1 tenaço. Allglms imãs mais: talhe Sibyla b'íillei tlei-dc:l! esta casa de sua nLãe
lbugneída hiiiler guie ü!e] 2 papãeí:ária até então.

Etn !P23 Ê} }c o l !'t;B !18süi casa n.Alh-!atada [)oiQine. Eíu ! g25 Siby]zi !\,íi! el' cã$un]l-se oo111 g.ur{ Lüube.

Ü.ulxlo eü ia passaianl a utilizar a c&s;i para o cülnéiciü dc jóias; }elàgios e aistais en] sita grande maioria
!ui)o! adüs da Aiealalüa, es.te cüinércio üi! c kamadü 4e "Joalhal-ia L üube:

E11.t 1 930 X.u]t Lai;be (i t] vício a const!-uçãü da paííe supütior da cais que ca! !cterizalia: o sobrado colll

uma ton-ê, benta aü estilo alewãa.já que este }tav-ia íínigla-iü. aü Brasa! a ,ós a p'iilElcü'a Guie!!a híundia! e cultiva.va

bÊibitos que lembrassem a stlD l:'áÊlia Natal. Opoltunizalidt} assim! a constitiçÊia desta canfüri e a arquitetura

alemã. A- íniníl a L?!ubepassüli :ntãa :! vit;el uo soba:üdo

Ei\i 1 94i.) Kui'{ L=ube íbleceu: à esf)ow deu cauEinu.{ditde ao$ negócios auxiliada pela alba ingebtnl'E,

ahida criança. Moais tarde esta deu canthuidade aos neiiócl s da í--211 ilt;i :iemlJr ua f esmo casa, tonln11dü conta

das negáúias iíé 1991.

Fú aul fêit lêu: a3 !:1üdiücações, lilás ü hcbada ainda é a lne nla. Hqe o CQHéFCitn é voltadc para

bijuterias e artigos i aia !)]e erlt s

Parei!:r Técllicü: prédio 1listóiic.c qtle pelo tipo de conléJ-cio quc exercia: cü.m meigos importados dc luxo
ütcHdcíliio a \!ma çla $e social co poder cc.onónlico. Es es aspectos deiuü11stran:l o d-3senvolvime11to

econâlmico que 'lbQü:n & atingira inn metade do $éi3ulo XX. Für.tna c;onUtmto com a plehituia, a praça, a Casa
vidas e n casa Ebíing & Fleck. A interfci'ênçiü ocouid:l co! a retiladn {!as abri'Mias originais pidudicoLI a

esféii.ca doprédío.



FACCAT
Clama l.,F

Denominação= Casa comercial de venda de tecidos
LeopoidoFT'iischel- - LF

Elldei'eço: Rua Tiistão hfonteilo: n'2779
&leio Urbano

Proprietários: I'l,eopaido FHlscha.

l)ata da consüução: 1 924

üso anual 1121109): coinéício

Bispado de canse -vagão: b/lu-ãtü ? om

)I'tfc: F'ctccett .- Cli.tl'se (lc F'í't.s'tot'!ci « 2QQ9

-àeessa: ])tua. a.síà inda

Tipo de cess : Garra, âlübus: bicicleta, =o/aio
carroça, ape

l)ata do levantamento: Segunda semestre de 21)0i9

Pesquisador'as: Dajv'ã Reiiüeimer
J ices. Caiam!

Fonte: Obserl.?acãü íiàeia. e .ente',:isto com i,ianBe

Mu!.ler pal-a foice CãiLnHi e Cáries Ti'üH para D3jx;a
Reiiüeilmel.

Fot'tte: ..ílcc'l'v{) À4t.tselt J.iis!.õl'i.co Á(t.cln't T}'{)t.

Pistc{ cltt .}leille tlo j)}.&ttio }l(.l {iécc clu {ie .194{}.

Descrição: Prédio eln estilo eciético cole. vãt-ios

eicmentos decorativos. Tc-lhãdo de quatro águas a
víista. Piatibanda. co]]] detall]es en] estuque e a
hscíição da data da. conshnção, Na porta üomtal --
flanco de esquina -- há a inscrição L F, remetendo ao
nome. do pHmeiro dono. Apresenta ]0 aberturas
üolltais sendo que quatro soâuam lnodifícações- Foi
sobreposto na parede ilm Êonüo indicativo de uma
plonlotorade eventos was Últimas podas na rua. Tristão
À.ponteiro.

!--'"



FACeAf
Casa LF

His tóricü: C} pláüü !bicanlstniido por l.eopoldo FlÍtscher que ali estabeleceu un cmacíuHelciaípam venda de

teoldos- Aidapermall':cüu m aiividadc pclr décadas sendo i'ecünl3ecida Hi cainutliílade. Ahlou l a épi)ca em c ue
havia diversas cüsMraüas na.cidad e a afora (b tecidos el-11 !muito siglliütcativa. .à proxiulidade da loja cola ã

estiição {éi ea tãGilihva o abastecia).ente de diversos tecidos e a't'ialuenlo$, hem coma a \r6Bdü destes prodtltos.
Nü década dÊ 1.9'7O a loja foi Êeclmiia. A paiíh deste ]3edodo s\ugii-aul diversas !aias de colúecções. O prédio

pa$stnu a se!' residência da fàtnália Fritscllu, Ali residinw.ul a nula de Leopc !do, .àlda Fúfscher e a neta, Dente
F.iTsohet. Na década de 1990 passou a. Jhncio nc} pi:ódio ll'nu casa de a üte iüis eléüicos, quando voltou ü ter

ünm íinaJ:idade exclusíl,ardente come cial. No anca de 2(}üy passüti a fedia u t! padaria e coliieitaHa.

Parecer l"étnico: A ca a, apesar: de apresentei- algtlnias moüücações.. fàz pal de uln interessante cornplalo de

ili-ódios C.c)U QS q]] is tbn a o cnlzamento da lnü Ernestü Al\.,CS Cole a Tostão M.aníeil'a. Lügc\ em ti'alta a cãsaa
situa-se a arltiga F.ábriça de bebidas .E. Her'Jpiól;? ? {Atual F'rnÊeirz Baa Saga), BQ lado aiposto se enG nela a antigo

;iZore/../ózcgfr' (Anual Potlsada Côdea) e a qual:ia cüsaé :i ] iga moradia da família.Colna=seto

M
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FACCAT
Casa l!.osa

i)emaoiMnação= Cas.a Rosa
Endereço: Rua THsia.ü l.íollteüo
Âjl ã U bafio

Ploprietáiãms: l ' rosé .Júliio 154üller
3:' Cláuüa Con)asseio 4'

IÍoão Co asset0

i)ata da tonsh-ração: .A.pr,OKimadamellle ] 925

(J$o aduar(2@1)9): desocupada

Estado de c nservação: mÜl]

Acesso: ]'ua as:alta.da.

Tipo de acesso:
car!'oça: apé

;amo, õnjbus, . bicicleta, =a-.alo

i)ata do ieç'am:iaillenio: segundo semesb'e de 20í16
p'es(quis:i.itoi'es: Dais. a. R.eidleimlel'

JGãi'crsruD L. Z. Dias
.z4.1cE Juarez :]uCíü.]er, foice
S.Caíoni

F'onde: enq:reüsu com Ciáudio Conjlasseto. DElLa de
Joãcn Cãnlasseto, .para Alem Juarez hiuilell e foice S
Cãoú e obsen.'ação díJeta.

Descrição: Em alvenaria: f'achada sinlple:; e
assm3êtilca, csüic 31eo-co]onia]. Puídas duas fo.!has
eln madeira. Janelas alias bolhas venezianaãas emi
madeira CQDi] vidraça {utema. Cobertwa e quadra
aguas. esüutmada em n)admira, beiml em esmque.
.\üialmenEe w emcontm. desfez.alada.



<''
Casa Ftusa

:=w.unia riiatlülrl rcí 1., eia denso XCl:uslx.'opera inoiudl:!

Acesa.dizia p.Wlc de uan porção de teixm cltm ü s tutor Joãc. Comassetü poswia ao seu redor. As temas
lâUlitã\ram-BB enl paxn cütb a rüa. Enlesto Alces e ma Trtstão h4ollteil'en: agia últiiua }n.do até o prédio onde h4e

existe t } âamércio de \ onda de autopcças !)aiamotos

de Êlbíiciação de esaluadria -Poltag ejanelas. ... .

t3 :;enhor Jogo CülBnu$seto, LqLB !msceuno ãno de 189.3 , v-ixrei.l nesta caga atê ü ana de 197'7 quandc,
q

\r àoa f'aÍeçü!'.

A Residência pertencia à fmníiizl Comassetio. Aü lado da {üsidência a hi3úlia possuía unn coja$tmçaa

que era o local úe comércio. Agua $oi l egisÊmda nü Regisüü de !móveis nü üno de !92S

ü.n'b p nn'h p;! caga conxelciai de veiJcia de tecidos Z,eop /azo Fi.ífc;ze



FACCAT
Casa \krcle Rangem

Denominação: Casa perde Ramgel
Endereço: Rua Triãaü b o] teia.. n' ]'448
Nleio Urbano

Prüpi'letal'ius: ] : 11ão iníórinadü 2' Laulü RaniEci

(19j.7) 2' Hel'deil-os de Lawmo RNl-me]. 3' h/fai'ilene
Heinz SteJiibí e.Paço Edis Ste:fíbn {atuai)

Data da construção: =inícic' do Fécula lil.X

Uso atrai(2üdH9): Residencial 1.
Estado de c !asar!'ação: !xEilito bom

I' f)n'te: A cel'vnFClccal -- }!islf) .icl 20a$

A.cess : :ua asfãiiada

I'ipo iie acesso: cano, õúbas: bicici.Ha,. ca\:ilio
cal'-oiça, apé

.l)ata do lex:antamcmto: $egiJm(to $cDnlcsh': d 2üG9
Pesquisador'es : .l)alv-a R.eiMleimei

Jeãbrson L. Z. Dias
Cmoíine dos Santos

' Fonte: Enhex;esta cona b€1arilene H. Steííén pala
Caalime do s Salltüs e obsel'i:anão direta.

Fon},e: /lcu'vo MHÀ4./\T. 200t

i)escrição: Em alv Daria, íãc! ada simples e
assiméüica, estilo neo-colonial. Poda em macteíia.

Janelas duas foiilas .em madeim com vidraça extra.ma
com pingadeira. Cobertura en] quaho águias, beiral ei]]
estuque e vazado deixando o telíiado à vista. Presença
de b-ês ânfüms. Facilada detaüada em estuque e
Eeíhas de ban-o.



<.'
FACCAT

Cttsa Vertle' ]{.ange}

i;oüi a {mülü biallge1 8 seus desc ndentes desde ] 917

M



FACCAT 'Z'..d

Casa. Viclai

Denominação: Casa \?ídal
Enidereço: RuaTiisrã.on }.;lonteiiü. n'
&leiü l.urbano

'1
q.. .l

Piopi-ietãrios: ]' Cel. Jon?e Fiecl.= Hllleíldene .de

Taquaía em ] 8891) 2' Jose Julgo M.uller 3-' 11eluiqtxe
'Vidas Kohira scl ú'Prüibito eleito de Taqual.a 1 955-59)
3' e 4' Hãun. infoElnado. Atualme11íe o })l-ódio pertence a
I'::lneitm-a hluú.cipal de Taquaa

...:)ata da construção: !$82
[i$© atrai (2009): desocupada
Estado de tombei'+'açã.o: ruim,ü

F{2}tte: .flcclvo F'clccaí

tl--': "::: '

.i(1 2009

A.cesso: rtün asma.atada

I'ipo de acesso: can-a, õnibus, bicicleta: ca\:a].o
cabaça, ape

Data do ievailtamejito: Sega!.ndo $e l esü:e de 2í)í}9
Pesquisatl nis: DalvaReinheimei-

.fe:ÊFersom L. Z. Dias

'Fontes Bio.gra:fia de \rid.a] ](DIXIT-auch. tex.to
datilogiaEados b'lHhiAT. obsei'opção direta

Follte: Ácelvo r'ctccc:t -- Hütól ict 2006

Descrição: Em 8lvcH8Ti&. Pomos e m madeira. Janelas

en] arco, dicas ]lbH]as 3m madeii-a cona vidraça u;tema
com pillgadeim. Deixai em estuque e vazado deixando
o tellaado à 'esta- Fachada deialilad em estuque:
coberta-a ccm teca de band. O prédio compreende
duas partes formando llm çonUunto. Sótão. utiliza\;e!.
Iníer$erência mutiladora nas aberüiras ü.ontais.

Pista cla ciciacic de Tciclitcn'a -- }B82. .4o junclo tl " ccucl lq.dal



<.'
Cltsa, 'Vice ai.

HisEãricll= ü ülédio eonllecido cci=o Clama \iídaÊ !êm dc seu 'ralos illstõricü é arcada de oiigínalidade. Seta

üjojoR, cü11fol'Dlc' falai'ns, I'eram \unidos cü:m pÓ tlc conchas ularinitils válidas de Nossa Senhora da Concepção da
ànoio {aitleí C)süiol}. Foi coi2stluída na Seguílda tetas:le do séaulü XiX, no alia de 1882 pela col'üne! :rouge

Fleck quc gox H.'jlC:!z 11anínaxa comc Intendente, pt-i Lln-t cubo c Feriu'gado pelítldcn qu:uldo ocalieu a
Proclamação alar-epütnhca .

Ajgl11u aipos dais tEu-de 3 i-eferíc! casa cotüelcia] íü:i a(tquiridü por .]üsé ]ülic} Niullcr, figtüa política
{aqwJ-alise. No estahelecüll rito errou cclmercializüdos tecitlos e Ên-adeus. Quüli.to aü llüme dt) estaloelecimento
este levãxpa o ]lümc dtn pioplictárlo. rosé Júlio }dulie} e Cin

nela'icl\le \';idas X.ühlrausch Íbi balconisia do cüu :éi-cio de iosê Júlio hít!!êel, i3üçia!\lo esta atividade eln

!$2 1 , pelintnl cc1lda 11ela até o iJlício da década. de 4(i, qtiandt pos3iveílncnte adtluü'it) a ccnHé]'CiO de $n] antigo
proprietâi'io, as=umindü ü ccl t -üle neste. A ra2:ãn social ibi mudact ! para Heinriquc lv'idas Kühlrausoh & Cia, a

}tlal pera\nücceu ai:é a época eln qne suas aúçidules Eor:nn e.ncenadas. na década cie 90. En3 1955 ]1e11úque

vídal l(ohll'üusch íbí eleito preíêi.to (lle T.a quem (:umi)ritlóo $eu }llandüÍo até 1 9$9. 'Também foi vereador eleito.

.A ca5{] é püpulaií11eante oollheci(ia como ''Casa Vidas" çln ãl leão da grande iull)ortâucia tina este

üünlücio !epiosatito\tpaa a ci(]z\de de Taqtlala, perlni ne:cedido atava por décadas.

}'arecel- Técnico: O plédío denonliuado Ctlsü vidas R i ü segunda prédio de alvenaria coi stmído üm
Tb.qttara ç ê o üt3iço clu pelananec.e llog dias falais, pois c' pnl)}üiro foi a casa dc Guiiheune Lahn, qlie há nnxito
t'üi d lnolida. Áçoimtmção, elntlola texdla sido erigida no pcdodo de ocupação pelos iluigl'antES alemães, pols$ul
cílracteüsticas í30loHi8á$ 6tÉdcltcian.do a infíuêncíü dr]3 políticos do periaac' Impelia na !'egião -- o coronelismo.

A voltam.eti'ia ído casarão atesta 3 lmpçül'tà\cia dos cürolléis, pais 11aquelc período 2 0nUas constRIçÕes el'am

]lcnores e dc :l{)enaB l;m pavimento. A Casa 14(7a/ é um malcn histórico Filia a cidade de Taquala.

m



FACCAf
Nlaiisa Confeitaí'ia

Denominação: bllaüsa Confeitaria

$[ndereco: Rua Tostão b'íoliteíao, n' 19]1 6

$llei® üi'bafio

Proprietários:
(anal)

I' não inÊb3anado 2' .A.ide $teí: laca

l)ata da cümstl'ração: 1916

Uso atua1 (2©@9): -Residencial/Coillérciü

Estado de contei'3'açãgF: bom F'on.rc.' ,.f F'ctccat -- 'i:listõl'ict 2{)QÇ.

+

l

AceSSO: nla. asÜÍtaã i

Tipo ãe acesso:
carroça, a. pe

õilãtnus, bicicíeia.: cavalo,

Data {io le\:aditamento: Segundo $ennc$Ên: de 2ü09
Pesquisadores: l)alva Rei.nlleimel

Je kFsunH L. Z. [)ias
Douglas Santos Dias

F'tente: obsen,anão dilema. Enü'avista coma .pide
Steln achparaD'ouglas Santos Dias

F'fltll.c: ;lcc .vo F'actlClt !0{)6

Desci'íção: -prédio de alvenaria. c n iijííuen.cia. do
estilo acoüano :- do Rio Grande dcn Su] - com telhas de
baa:o. Possui três abernías üotltais, duas são janelas
basculaJ:iões que substituíram. as Olíginais que eram de
lnadeii:a e provam'eítnetlte m talnanhc- menor. A
terceira abérMra é lmlapoita de metal que iguallllellte
subititlxiu a original de madeira. Foi an.Grado á
fachada do pl-ódio um otitdoor cam a designação de
PHad.bacon:&itai'ia.

FnHV'B'



FAeeAT
N,'laiísl:l C'íinfeitai-in

llistárico: (on$íaln leialrls gele est.e ím6ve! seria unia extensão da õs açâo ünea, qzle zb!'igavn o
alo.im:]]aiM de todos o$ respó]náw'eis técnicos daiálüu H ]e!! dü TaqLi:ua. Eles Êcüvaln ab ag'u=rdando ü$truções
6 ajxud3rldú qtla:!!do necessário, pois o #Bm ã :ha [!ue ]%ze!' todauina ! anob]-a pm-a d:pois chega!'ua estação

Falecer 'l"Éc.Rico: Apesar de descalactçi:izacjü o préiiiü !em reles.'anciã bistóric !. ligada a ilm Feriado
de pi'üíipoi'idade ec031ãnlíca de Tatluü!'a. cu sqa; api'esença Llü estação ãêrrea e ãs aüx:idades ligadas 8.u} traaspone
.ibmoviálio na redãa.

[. ...J



bli:is et] l:llisttliricri- A(It-lma Frot:t:

Denominação: À'museu llEistórico AdeJmo Troít
Endereço: RuaTHuão Morteiro, n' 1 574
Meio IJi-bafio

Proprietários: I' proprietário Oito Renck e sua
raposa ída Renck. Outros.não identificados

Data da construção: 193 1

Uso atua] (2009): Ocupado (hluseu Histórico)

Estado de conscrtação: Bom

A.cesso: Rna asiülíada

Tipo de acesso; Apé, anoto, can'o, õnibus, bicicleta

F' ol\l.e: /!cela,o F'accíil -- Jqi.st.ót'ía 2C}(}9

Data do levantamento: Segundo gemestx-e de 2006
Pesquisadores: Dali;a Reinheinlei'

Alem Juarez À.{uller
Süvi.o Peíers

Fonte: Obter /ação direta. Entrevista. cün] :f\ntõnio
Felipe Scbeãêl pam Alex hluiler e Siívío Peters
Weima. Giinüet 2Q05.

n.+n«n Hn+n:lP

Descrição: Consltrução com m'quitetura que se
aproxima da linguagem dos imigral.tes italianos-
Sobrado com dois pavimentos. Janelas com vidros
decorativos no andar superior e sacada do tipo balcão
que abriga uma porta. No téneo possui três pores de
i)mdeüa com vidros. Platibanda com telhado a vista.
Cobertura com [eüas de baixo. Portas e janelas ua.
lateral.

Fole.e: .A cel'\.o Mttsett. F3istó}.i,co /4del.illo Tl-o tt
}.i l ciéct:ttli.Q. €1.c 11930.

l/kta cia.ãacllada do pi'éden {:::\



FACCAT
l\'l iiscu }:listói'ico Adelino Trota

JlistÓdeo: a pl:Ódio da Casa Calhei'cial Renlck {oi CEn Ruído CN ] 931 por Oüo Renck. O estabelecimento

nc ssuía colnérci.o DÉJI tén'eo e oradiano se-w'ndü aud .

A espcssa &. sellbol Otlo Renal; era a pax'leira Id& Rcnck. que fez o parto de in !meras pe Boas do

tlnnxicipio de Taquara. EübaBlaudü a.té Hcsmcn no .Hospital de Caridatle {le Taqum'a.

Hix casa funçic.alava a "Tear"nada Reuck::, "Deposita Dentário Re'Tícks' e tainbén} por algum templo o

:Estúdial FotaÊráilco Jubeta": este último ülg-uw silos depois passou a ter su=ias ãinções laia casa ao lado.

Tanto a iannácia CQ.[HO. dcpósitc] dentário, ftmcü)fiavam no lén'eo, e o c'.slúdio Jhtcn11ráíico uma pane BO

Piso inferior e entra pa [G no segtlndo a!'Ldar. luiicíâlmBute ú esíúdlü {btográüco deAlberto LDng el'a. neste local, a

çonllecid= "Foto Lang'

,\Klâillnente o prédio a!)figa o bltlseu HistÓliCLn hlunicipa A teimo Trota e o [)epal'taniento de Cn]tu!'a.

i''arecer Técnico: O plédia reluete aa peüüdo. da plospelidacie ecünõldca e desell\;olMaento social da

cada(3e uma vez que se destinava. él adigo$ de cuidados dcntál:ios e da saúde. A localização ücilitava o ücc$sal dos

l)ache tes e. clieMe=. C) prçidiü íonna cüÜunto c.om ouros da ]lltü Tristão X'lü11teh-o.

3
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v' Inventário do Património
Histórico-Arquitetânico de Taquara

Pit[ãcí l )]titiicipa.] Ce]. ]Diniz .N [ai rins ]]an.ge]

Denominação: Palácio Muúcipal Cel Diniz b.laidns
Rangel
E.DdêT©cti: RuaTristã.ojç.]onteii'o. ]278
Mleio Urbano

Proprietários: Pre&itwa Niuilicipa]. de Thquma-

.)ata da construção: 19tnS
Uso atum (201)9): Prédio Público- Pre.feitura
M.uilicipal
Estado de conservação: .Bom

F'olln: ;tcell:o Fcíccaí -- lqistó},icr !G09

A.cesso: Rija sÊaltaãa

Tipo de acesso: a pé, cano, Inato, bicicleta: âníbus

i)ata do levantamento: 2009
Pesquisadores: l)alva R.einheimel-

Je8brsan Zuch
Alem Jua-ez Mullei-
Silvio PeÊels

Fonte: híusen FÍistórico b'municipal Adelmo
\Meinne4 Gihtn. .h: ]laízes Taquara. 2008.

Trota.

]?ante F'a. Cttl-sa d.

Descrição:.Estilo eciético, também chamado
histolícista, três pisos integ'aços, com amp].o hall de
entra.da colnlun aos pa'ç'imentos. At ertmas --janelas
--emmadeim cam vidros extemos, sendo as do
andar cenüa]. em arco. assim como as ccntmis do
tercei.io andar. As demais são retanguJares. Enfiada
principal com üês x'ãos em madeira em arco. O
prédio pode ser definido como palacete denso do
esü.lo historicista. Adornos em estuque.

...l--B''''-»
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Fonte Àccl'vo Faccaí O Palácio pol' xlofXa ctc Jt91Q



FAeCAt
['ftiácío $1unicilJn] (=e]. ])iniz 31ai]:ins ]iauge]

Histórico: O ]3rédio que abxíga n h-etbituta h4ulliaipal de I'aqwaia íüi pio.vetado pelo al-qúteto níilitu
ildeíoliso Foulotlia ê consb.llída pai- 3oãu emana, ilmbos de Püriü .IUegac. Em estilo eciético, aplesenmü'ês pisos

{ulegnados, soba um poz-ão plasticamante difêrenciadn. Q téri'ec eFa desüníído à ÜBdeia, retalhando ü ü.adição
ü)lo11ia! das "Casas de Câwaia e Cadeia" e quejá havia sido aba ldo adü na período imperial-

A blaugtlração do Püíáaio Mulicipai Coronel Diniz Mür in Rangem m 21/12/1908, marcou a elevação de
lbqnatü à üon.dirão de cidade, Consbuidi} na gestão do Intendente Colülte! Diniz, o imponente ediâcio
!ü alízado na Rua Tristãa Monteko, na área c ealtra] da cidade. foi palco de impoaatlies decisões politica pala o

niUmcJi)IO.

htaúii)s Range! já havia siílo presidente dn Cãr cara de \!ereadoles ni! aüniilisüaçãü SübastiãaAmoretã,

!ne paSSoll o wi'go em !P1)0- J4]iadc- político dü gülremo cüstihisla de Borgas de hledeiros, o intendente

Eaquarense foi um dos lícjeres do nluuicípio mais pi:estigiado pelo povo:, tendo conseguido impclrtantes
wnquistas. como tirai do papel o prdeto da fenüvia. Nave Hambtugo -- Ta(lu21ra (iuaugutada em 1903), a
col!$t ção dc palácio que leva sela nome e criação -ãüs disb'idos de }pluudD Novo (Três Coroas) en'L 1 904, Patobê
enl ] 908 e G['anadc} en] !913. 1)b]iz Ra]!gel $e m31\teve no pílde! ])or 2ü alias. sendo reeleito quatl'o vezes
col\seçutívas,Falecer.l üu 1 92'7

Fan)eer Técnico; O mai.s sig;liâcatix;o e $\ n 110 0 plêdio hxstóriço da região do VHe do Paallhmaa e das

HoH.índias. l)esfÉlca-se pela a!'qttiteülra e vcpluiuctü&. Histariç dente é ,] fetais signiâcati:v-o monumento do
século l$(X. Atesta a bnpomância pelítiça e económica de Taquaiü -- e à época ü !egião que Ihe gerência-- a qual

Concebeu ca ü espaço 3dHiDi$&2ti't-un !uu palácio. Síi1lbolo do pode!' público, Q palácio da hltendÊncia
cüncel 11: v8 todos as esferas aáRiillistrââvas e marcou deiil)útil,fila õ te o iuballismo na região e seus padrões

es«éticos. .A {ufluêllcia da prniilica posiüvi$ta iambêu e.stá presente nQ palácio, CGD'i suas ]iiüas rotas e ateste!'as e

s'uH Frei;Baça íjlàEloucnte no coração da cicia-iç: retrata'ído, desta :hln ü, cls valores republica310s do Rio Grande
[ío $ul l:lesent:alvidos n'] período õ que se prolongou po! v'alias décu das.

Fonte Fctcca{ -- C.ttl'se c3e Uis}.alia - 20{)9



Sül)rn(li:} 2399

Denominação: Sobrado 2399
Endereço: Rua Tostão blouleiro, Da 23y9
Meio Urbano

Proprietários:
(anal)

I' t3ão infoíüüado; 2' 1Jaaldo Fen'i

t)ata da construção: ]917

Uso ntuü1-(20Q9): mümdía no pa'cimento superior
Comércio n m'dnr ténue -

desocupado (2009)

Acesso: Rua asíblmda

Tipo de acesso: a pé, Gamo: Hlcntc, bicicleta, õnibus

l)ata do íe\ antamento: Segundo scmesíle de 2009
Pesquisatlores: Dàlva Reillheimer

Jeãbrson L. Z. Dias
Douglas Sal. tns Dias

B'ente: Obse.ovação direta. Enüevãsta cona blajdo Fem
paa Dotlgias Santos

Descrição: IPrédio de alvenaria de dois andares sem
comlinicação interna. Telhado, com telhas de bafio- No
radar térrea existem duas aberturas, uma porta de
metal com adros e uma janela estilo vimlie, que
subsütuímm as originais que eran] em madeira..No
radar superior outras duas abertuas, uma j:aReIa e
uma parta, ambas de madeira, a porta dá acesso,para
lIDa Meada. Inten Cações posteriores percepüvus'
Do prhleiro pam o segundo ai)da' existe una escada,
na qual foi acrwcentado xnn toldo de lona, troca da
porta e da janolat do primeiro piso e alteração do
espaço destas aberturas.
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Inventário do Património
Histórico-Arquitetânico de TaquaraFACCAT

Banca da Proa:ideia,

Denominação: Banco da Pm::,íncia
E.adereço; Ruía Jülio de Castiços: nl'
Meio Urbano

Propi'ietário: CanETa da ludústü% Coméx-cio =

Sen;içuns do Vde do Paaniiana(CICS-W)

Data da construção: 1 9] 8 -- amo da ínauzmacã;o
Usü atua] (20ü9): CICS (VP)
Estado de conservação: bfuiÍo Bon! t?!ódio.
tombado)

.acesso: R.wa asÊdtada
Tipo de acesso: Apé, caixa, moto: bicicleta, õiiibus

Data do le'ç-andamento: Segundo $ejnesüe de 2009
Pesquisador'es: Dali-a Reinjleimer: Alem Juarez
Mtdler e $ilvio Feters.
Fonte: euítrcvi.sta com Fabiano peixeira dos Santos

paaAlex bcluller e Silvio Peters.
F'olhe: Áce Q Facccn - Cul'$o de Hist.ó\.ia - 20a9

Descrição: Sobrado da Fase do lxistoricismo -- eclético
-- duas portas e duas janelas üontais cm cada
pavimento, sacada. Plaübulda encobrindo o telhado,
com detalhes vazados. Aclomos na parede Rantal
(ca.peças de carneiros, \rasos com dores e elementos
abstnatos)- Sobre a plaübanda aparece elemento do
positivismo: o telhado triangular, no centro a
aplicação de números -. da data de hatlgui-ação do
prédio.

\àstct do p!.ódio C]CS- ]/P ei}.l ]930 -- Follt.c Xát.tset! H.isló}.ico .4ciellho TI'otl.

H



FACCAT
ltanco da Prrlvíncia

líisl:órico: bt \!gxxadcl em 1918 para sediar a agência ]oca] da Banco .da Pi-avíulcia, o vultuosa prédio da Runs

]ülicn de Cantinas, no ücnüo de Taq}.!aru fedia atnablnente aCâJI ra da !ndüsüla, CloxHélcio e Serviços clo Vale

do Palauluüna (CiCS-V'P}, antígaAssociaçâo Car: ncial .e Industria.l de Taq]ara (A.CI'r). Depois {le te] sortido

I'ISCO de dmiioliçãü, ã} .to]mbadü e n 1 992 co111u] Pau-iwõdo leis áricnAI'!ísãcae Cullnral do Rio stand da Slü e
r©staluêdo,

lJül'ecer Téellico: $uü belo;za relJnla o período áureo 'ç'i\ ido pelo !uunictpio durante as prime.tias décadas do

século XX, quando a imporünciü política económica se ieiletiu na aiqütetwa eh cidade.

Fonte: Tetlct. Get {e e Fé. Fciccat, 2005

F'otite: &(i.tset{ H 8tõl'ico Ade1llto Tlotí - 3{)C}5



FAeeAr
Caçif'!(::otnt-rC'inJ Frallcisca O. da Silvo

Denominação: Casa, Come.rcial Francisca O. da
$iiva

E"l'"ço: Rm Júri. d C«tinas e;q«h. .om m.

Meio Urbano

PropHetários: Fl-ancisco Operário da S.il:ra, Jogo
W'erb, Eíllilia Emlel \N'eíb, Joãcp Capa /ilha, axiais não
infomlaiíü.

Dalii da construção: ]922

;'.:=!=-.'

üso atum (2üü9l: Loj.a de ccsméüccs

Estado dé comser\-ação: Büm
b

Acesso: R.ua asíhitada

Tipo de aces$ti : Apé, bic;icleta, cana'o, mü(ü,' ânibtis

B

Data do. levantamento: 21)09
Pesqiüsadores : calva Reinheimei:-

Alem Jua rez ATuiler
Joice Caloni

Fonte: Entrei-irra com Pastor Aim=indo Oscar Becker
para A-iu= Juarez blllíler. : keiiveí. lsete PUaria.
Taquala do b'fundo Novo: suas mas, suas casas.

genealogia de sua gente. Cabia repogú6ca. .Aceno Clusr
íie ilistóiia--Faca'=i. l.;isca nõ década de 1 940

Follle: .Accl'vo Facccit a {le ísfórict - !(}09

DescHção: Sobrado ein ai't-emüria. Téneo -- 4janelas e
duas portas. .!\ndaí superior--7jamelas, sendo duas no
modelo bascüante e anca com cortinas do tipo
pen;cana. Platibanda decorada com estuque que
êtualmenie encobre o telhado. O prédio soba)
atem:enções compatibilizadoras para o u$o anual:
especialmente nas aberturas. A fachada. contudo.
mantêm- suas ca actelísücas oügmais. Sendo que a
reEÜada da poria na sacada(balcão), - que foi
substituída por lama jallela basculante pn:indica a
estética do.sabmdo.

F'ollt.e= imli'\'el.. lsct.e Àdctt'ic{. Tctqttc:.}'a do iÀ4ultci.o No\:o: st.{as }'t.{as. stt.cts cas«s
nlcc logo« dc si.la gcnEe. (:t5pia te})}'ogt'arca. /tcel'vo Cbi se de }!isiãt'ia --

Fa.ccüi. çn13ta l(t (!êca.cta de ]94{)



FACCAf
C'asü C'lilnc'rcial Früncisco {l) (la Silo'it

Histérico: Este prédio ü)i conMniido pdo Sr. Fluicisca Otelálio da Sil'/a.em !922- Desde aquela década.

wn do$ priaçipan qum-tekães do ceaDO É: ciÍiade. Conto 8in cosMile nas cowüuções fungava c'
esübekçiinentü coiaelcial e â !moradia da {llHr alia.

o univ.el. No prédio aülalwellie está instaladüwria casa ço11nlciaí de venda de cosméticos.

tnlltB: À.c.alvo F'ctccctt -- C.tt.lso d.e }iistÓlict - 2009

r''=
.J
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FACCAT

p'alma:ciü Gallt nü

Denominação: Farol.agia Gaieno
Endereço: Rua Jülio de Castílhos n' 2779
Meio.Urbano
Propi'ietãrios: Família l.ieiilíorth (pHmeãras

proplietlilicns do prédio); All))indo Dienstmalu.ü e
Anibaldo Renck (}limeiros propiietãHos da
faia:agia) Darcy'-Rnbeng Trota(sócio da Êal'nlãcial;
Níarco Antõniü Dienstmalin e Dancei Tj-oü(attlais
proprietários da Mimãc.iall-

Data da ccinsüução: 1930 (apto::limadanlente)

Usü atum (2009) Farmácia

Êlstado de comsen'ação: h,íuiío büm
F'tltltc: ilcct'\tQ Faccnt. -- C\ll'se cle' Fiisró} icí - 20{){9

Acesso: Rua ufàltada

Tipo de acesso:Apé, tlicicíeta., carro, moto. õllibu

Dad:a do la,antamenlo: 20ü9

Pesqtaisadoras: Dal'ç'a Reinhemner, foice Caiam,
.A:le:( Juarez }Kãülier e Silvio PeÍers

Fonte: Depoimentos de Dal-cy Troa e Leda Hu#
Flietschet, elikex-isto para AJex RíuUer. Registos ilo
hímen Fíistóiico Adejmo Trota . Weinner, Günther. in:
Raizes deTaquam. 2008 .

Falhe: Aceno Fctccat - Ca,it$o cíe H'islàt'ict - !{)(}9

Descrição: Prédio cona Fachada soBsticada de
linguagem bancca. Vários elcn)Cotos dccoraüt'os na
íàchada. Plaiibanda prolongada escondendo o
tehado. Possui uma abertlua de sótão- Aplicações de
estuque em toda a dente encimando as quatro portas
6-ontais. As intervenções nas portas -- çom caninas de
metal --tentam conciliar com o uso contemporânm

G



FACeAt
a'

:arntãcia Ga.}eilo

]listdiüc : O attln} prédio da Farrnáciíi Cale! o llelíeüc! a hnlÍha Eieblíüidb, iõndo estabelecidtn no local

collzé/cio de 't'onda de utensiiíospara cüsTtllã. A.s propricÍáiias dzi casa tlc-ulerciai lam ]:tidas desta iàn alia, e além

dü HF6]1dQrcHI os ai'tigc-s para çostma ti'aba a\' üm cena lnoüstujulitü lü lul'Ódio.

G. !8tn3l6ciDlõHlü eD{ cansfiuído po:- valia tt !93{}, uãü s8 sabe a dda precisa. A parta de !940 se
estabeleceu nt} !taça! a Fatluáçia Galeão- O prédi.ün, iniciab]ierlte, íbi ültlgaãü da fa ] Bàa Hebl.Eblth por algum

íeu3po A famllãçi.a e!'ü ])ropliectade de Allllillciun])icDsiiu tu e :$üibaldo Renck. ü3 quais cazlpa'amn o prédio
após ulin tempo dÊ pagam! enÍo$ de alugue-l.

:\ fmmácia tillha c.ozllo função:!bário o sõuhar Dais.}. Rlitlt:n TloTt, plitllo b-ilaão de.ibnairido. Q âulcianáric\

iro!! sócio ndqtlirindo a parte de .A11ibaido B.enck: Logo se;ii .3imhdo t.aleceu seu ilha a$stimíü a Falte da
=ociçda(ie. O ãlhcl de rAu'ElãHdo íbi sacio (}e Dalcy Após Q ülecin1 311io do sclúcil' Dm'cb\ E h!'macia. passeou a

perEelner a ],lla::ço As! ó ic. Dãan.stma&!n e .[)aüieJ Tratt.

Parecer Técnico: O pi'ódio está dhetatlxeníe i:ülacion. du :l Êtln'lácia G e Q: ull-! dons estabeleciJllentüs

niai$ kí Lliciünais da cidnle. A hin]]ácia Gaieno atei;de piatican]ez].te t3e:sde Q n csl lü pel-íi:tda enl que :fol'ar,rl
i.ilsiüitldas a c8s s de ande en} Tatlu:;!-a. Alõln íía i-eüerêllcia N.stódca ün ?!-ódio $e destaca pela sua alquitetui.a
sLo'fi!;iicüd.2. Fo!'ma : l illtül'ess=nte conjunto cola'! üs pi'ódios da CTCS-\T. Clube Col'11ercial e Qun:os na etltai'no.

P

+

.P

+

.8

.&tcu.ia. Taqtta)'c} cin N{.tt}.!(!a Nexo
ctlilit'tci.{! Gc\!el\o. vistct. c].(+. c].éccl(].{{

)}'!.[e: }<.ol.ix,}e]'. .ís

)!'etl o {t cs(it.{eiííe:i

'll-:

c 195{}
tsaii, geitea ogi { cie slt,{t Gel-tte. Cópiti lep)ogl'ãfica. O ta'ceia
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FAeeAT [6nico de Taqul

1:1111íel, llbqitaia
Denominação: Hotel Taquara

Endet'eço : Rua Júri o de Casúlhc-s, a].' 2'7 1. O

$íeio Urbano

Propi'ietários: tillidasul a+acadisia

Data da construção: Década de ] 92í)

Uso atua] {2009): Supelluercado

testado de conter\:ação: Sonhei te fachada

Acesso: Rna iJsüjiada

Tipo de acesso: chia: õiübus, bicicleta: -ca:,'alo.
=an'oç% ape

IData iio levantamento: 2009
Pesquisador'es= .calva Reiili3eimer.
bilhar e Siivdo Peters

Fonte: linüevista coi-n Leda Huíã:Frietscilei-para Alem
Muiler e Sil\do Peters. '
í(olh'er: Múmia iseíe. Taqua'a do hlwldo No\-o: suas
nelas: mijas casas e geneaJ.ogías de sala gente. C.'ópio
reprogüãca.
Obssn:ação direta .

ALCE Ju.ares

ritos co }} Gt.ti.}l\el'tllc l.a}

uilcle }:!ol.ei l {lltc:lci.

Descrição: P3vimclÍc super'ior: Colei !is
caTacterlsücas originais. Unia janela de 1)ladeira
venezia13a no lado da Rua Rio Bla=nco. Sacada no
afinco, cümpoHa com quadriculado eJm vinho eHemo.
Na âelate pelaRua Jüiio deCastilhos possui 5janelas-
Três com sacada. Piatibanda que atualmenté encobre
a telhado.. O prin)eito piso foi descuacterizado, bem
como a. parte dos íüxdos que conespondia ao salão
c orí} I'esinaatante.



M
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FAeCA7'

llaíe] 'l'anual'a

llistÓi'íco: O(brande }íoteLTaqwtrü tbi adquhido em IÍ92} Feio sellho! Enxerto Judia Rangem. O prédio,
calão uma cd$© cam m'éfpa#as e d a$jane/ím, foi destmido n) ui incêndio, sendo cansüüda un] ]!ol a, que

1) r. Iflnecü cü-naü arte da fachada atê hoje. n:lliLítente do stxpelrn.ercüao. ..

d r nliu;leão de Hotel "Taqlxa:!'a-

O hotel poswia üüi têlTec BEBA recepção caiu entrada inten'ln para aü segundo andar, onde tícav'aln os

(!uarto$. Junto à recepção existiàum ca:Eé e atrás han'ia um üalãa onde íllncíonava ü restatuante.

11 Hü ;i IH=H':!=:
=. !Dst:ilaçãcn !e 111'n super'ülürçadc} -- laia e estacionarnenlc :

beba eXttÜCnt! ãnu superillercado



nven
'FÂCeAT

lg!'e+o El-itllgêlicii {:lü I'iiz

Denomi.nação: IWeja Evangélica da Paz
Endereço: JUI o de Castiihos

$leio Urbano

Propí'leia.rios: Igreja Evangélica. de
Lulemnano Blnsii

C032 'Íli ssã o

])ata da construção: 1935

Usü atua] (2009): templo re-ligioso

Estado de consen:anão: bíuito bom

«-;=aÜ=-;:-Ü.ü:3$:HiÕ:;+ü:i=1-nüa.i....;i--Ü:ü.+;=:úi-Bau:ü.u.;uü::K=á:gz=:i=:=:;::=i=.:

Àee $©: Fila asf;ajíad=

'aipo de acesso: ciul'o, ãilibus: bicicjeía: ca\:alo
caãxaça, ape

l)ata do lerantanaento: se-fundo semestre de 2006
Pesquisadores: Dal'ta Reillheimer

Jeiíélson L. Z. Dias
Aíex Jualez &luil:-er. Joicc
S.Caiomi

Fontes Fonte: Fonte: Folheto comel3norati\;'tn "75 anos
[glda da Pala ]. 874- 1 949 -- Comlmidade Elian Eólica de
taquara.

\Meimn. Günter. ]h: Raizes de Taquma. 2a08.

:;; l:;.==iÜ=iL;:i-==Ub'ü;=4i = ;U:===:i=;=;:==;:::;=====:::;==H=L'=:==&-"==;=X

tl} e: /\cu'\-o Fclccat -- llistó}.ia. 20D9

Foll{.e .Acelx Q M-i.tsei{ Nistõtico .À.de 10 Tioft

}tt:{ R!.{c!. .JÍtiio de Casa.iiitos pol xloi.tci c]e ]92S.
Lista ({c{ c{ ltigcl .ig)eic{ .Evcttlgé.licct

M]
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[gi'e.in ]Évaiigélica da Paz

Hj tãfico: .Abri:lKifa iXídü cvaugébca Eoi inü:u©tiada em 18/1Üí/18'74, porém sem ü.tome € os sentis. pois

seulurldo a bistoüograÊn as colonos ãcn ãas hlieraüL-ls não. püdii\l:l possuo esses {i.del'aços !ias ellas tgrelas, pc)c

uütãvos de nãt! aceitação ãe ollüa reli ãcn :m ser a católica.

O$ regi 2-,üs da CommúdadeE\ anglélãi;a 'lâqlwreilsõ d iau! de l$16n8. mm 3 igieHapwsa a exisbi stn Benta

.q. [c]]].e e tls sinos foram inâuguí'õd $ ei } !'fi l,f1 888- Já no wu de }935 a igrda veilui íbi eniohdaPara «a

cünswuçao &e uma nova, esta inaugllmda em {tfl.POg..'193S, que 'Pedi a s8r ü tallplo aRiãl. O relógio foi colocado

en]. 1944i O.prédio é d estilo neügõlíCÜ. .\-Piar a !t:, d einvolvida pelo mquiüto Siegüied Beitholdo Costa, da

!11tiniçÍpiüósElsaela. . , ..
O templo tem cromo n lne lp4a da i'az: e, $CU eni.lü Neogótiço letal'br= as altas igrqas e catcdmis (tü

EwaPH que tciuota do flínaí.dalcbde Média. ScguudLn a tradição, quanto mais alta a taxi'e: leais pl'óxido de Deus.
:A Igreja E.vanêética da Paz âli {olnbada pelo lnulnicápío em 2001 aüavês do decreto n'ü08/'2G01

assinadüpelo p ef'eito da épa=aDélciaHuge wbler.

H



Paióc[t[ia Senjlal- ]3üm .)esiis

Deram.innção: Paróquia Senhor Bom Jesus
.Endereço: Joio deCasti.lhos

Ã'leio Urbano

Proprietários: igr4a Católica

Data da construção: .1921

liso ahxa] (2009): Templo católico

Estado de tonserq-ação: Muito Bom

Acesso: ma asf'aliada

Tipo de acesso: pari"o, õnibus: bicicleta cavado
canoça, apé

Data do levantamento: seglmdo semestre de 2aí)6
Pesquisa(cores: Dali'a Reirlheimel-

JefFex-son L. Z. Dias

Alem Juarez Mulher, Joi-ce
S.Calomi

Fonte: Fonte: Folheto informal\.'o da lqreia Catáhca
de Taquara -- "Paróquiasedlor Bom Jesus: Taquara-
RS -- 1884-2006". Kautznlaml, híaría Eunice. Tn
R.aízes deTaquua. 20(i5.

Foili.e: ,'\t:et' \:o Facca{ -- l.}i.stót'i.ct 200$

ilct R\!e] JCti,ia cie Casti].}]os pc }' -po].í.c (!c ]92S.

M
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ll'at'óqtii l Senhor lliont .lestas

Pcntm'ic lluenÍeA a ülildacãü {la pcvoaçao. íonnas: sendo w mais relewmes as que õcon-ennl aos respectivos

prospt11ab'ã. C} tenlplü. no contexto tlinérico, representa um impoaante ulomcnEcn poUüL-un da cidade.



? 'liKI'

entário
e

n stórico-Arqu
b:-:= : : :!:::::::i

1-11ospital F'aiüç:k
Denominação: IÍosPita! Faiock

jlildtreço: Rua Edmuudo Sa:ã esquina com :q/énãncja

31Íeio Urbano:

Proprietád s:.Íüa Faiock

:x=&:'LR;===;H==;=.n::;==;=:ã3=;==---

Data.da construção: Final dadêcada de 3ru

.Usa atrai {2009): Desocupado

Estado de sonso-fiação: Bom

a:; =:== ===a:n.R.::==

á.cesso: Rua as:f'altad

.Pipo de acesso: .A Fé tcic:l(eta; calvo, IDtní:o

:==L==&

i)ata do iex,a.ntamento: 2a09
Pesquisadores: i)al\:a Reiiljleim

Fonte: .AceJ-ç;o Museu ílistÕríco Adelmo Trota
bnüevüsta com Zê13ia Hein.er para Dai\;a Reinheilner
Ubsenação direía.

Descrição: ConsUução ]ongi.tudima] de alv-i:nada
Dois pisos, soado um o pilão visível apenas na pane
dos fundos do prédio- Coberü.ra cona telhas de baTO.
Jmelw em madeira, t©o venezíma. Poda principal
em i1ladeira. Linhas ratas e fachada shlples. Exemplar
da chamada "arquiíeü3m $em. estilo" da coiTetnte

saéhhcllkeit": eram prédios com obÜetí\ made
pma a nação a qual ie destbavam.

l





lll,a l (base

Denominação: La' base
Endereço: RuaDr.IE.dmundo Saâ
$leio Urbana

Proprietários: Comicidade Evangélicade Taquara.
Ordem AuüíàadcnFâ. das Sellhoras El;-angélicas.

Data da construção: Década de ]94(P

Uso atua] (2009): L.ar de idosos

Estado de conservação: Bom
é hsfót'ict - 2Q{)

Acesso: Rüa asàltada

Tipo de acesso
:arte'ça, apé

ãüblts, t.ãcicleta. E3-t-ELítD

Data do le\;andamento: 2009
Pesquisadores : Dali'a Reinheimel-

Àiex .}tiarsz bíuãíe3'
foice Ca.].omi

Fonte: Enh'avista com PKctolADlülJdo Oscar Beckei.
-para Aiex Rlí:ullen Enh'e\;isto com Zêiaia. Elellel e

Raque] Backes pam Dai\:a Rehheimcr. Koliçei., Isole
]üaria. Taquara do bdlluldo Nox-o: Suas mias; s\las casa,

genealogia de sua gene:e. Cópia reprogiáüca.

Descrição: Prédio de (his andares. Com duas partes
integradas- Na parte dos fiindos esü a pl-ódio origin.al:
que apresenta linhas anedoi3dadas épicas dos anos
1940. AsjmeJas são do tira venezialms. Na pane da
õcnte o prédio é de linhas mtas rellnetendo ã villa fase
mais recente. Na lateral, a parede é rel'esü;da com
ccrâmtcBqíctlDcij13.

Í '''
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FAeCAI Lni base

Hall:iP h'íUleí e .Lniz Cwniel I'agiam atcllLdi.alento n.ü eStabeleckt:unto.

!\ i aa'e c nÍadg ü ?alia da Fueliie da ct nsnl.irão

Par algum tempo Q ho!;pitas õcou deBativado por falta de i:ww$ü$, e em i972 ü Cowaunidade Evangélica

de Taquwa adquuiu a ediâcação, instala :ullo ali unlü casa pua i:eceber idosos membros da. Igreja Evmgélic.a de
Cünfíssãe LxlÍüjaina nü Bi-anil. Q Lnr OA$E ülnciona nló ü aualidadc.

F'üt'CEEI Téc;licu: Oi prédio deniün)stra.um peúodo dü avanço social advhdo dapiosperidade ecünõnlica.

Ali fllncionouum dos prjmeuüsh08pitab da região. O pr6dío apreseum aB cataçtedsticas oügiluis naparte dos
fundos. Na üBnte foi acrescentado ]lm aâllcxü que $e htogrou nlilito mais à memória do pl6pria La base do cine

tlo an{ go ]lospilal, Cülatüdo esta constrição ép rle da ntentá!'fada L'oi3111nidade.



!'lCi5l: it:n l

Denominação: Hospital de Caridade de Taquara

Endereço: Rua G en.oral Emíiio l.ú.
811eio Urbano

:io .Este\:e;

Proprietál'i $: Sociedade ].!ospitala

6õ=;'úK-'='aa=iaBZ=;=:=+:;aix:-=i=n=::i;i=:;i=3iÜ=-=;==i;=-==':=:1.ü:;iia;;úB:-=:Õ;:-Lü:JÀ;i;-Z==;=;=a=Üzaü;...=;:

i)ata da eonsüução: Setembro de ] 934

Liso anual (2009): Clínica. médica -- Casa. dé Saúd.

Estado de comsen'ação: Bom

====Ê=i-:-==;;i==L:ii-:aH&.;.=-& ;i4Ü a:ÜdC.=ó=:;:;i;;iU&== =&

.Acesso: Rua asüitatia

.tipo de acesso:
cmloça. apé

:ano, õnibtls. bicicleta

«iBÜ:-H;iã'aiÜB& ã=9E3:==' -'='==::==R:q' .=;%L3= :'. ;d:==-

Data do ie-i'antanlenl-o: 2009

Pe$qiüsadoi'es: i)alt-a
Mulher, foice Calolli.

Reinheimei' J!!a3ez

Fonte: Histórico da Sociedade }lospitalar
Taqttara. Obsen-anão direta.

Caril:ade de

Descrição: O prédio possuiu apei as um. palíimeJlto
11a parte õ'outal (fachada.) c dois na parte dos findos.
de\-i.do a inclinação do tenente. A fachada asse.médica
posSlii làdlas auedondadas nos Bancos. Janelas

\eRezlaaas e pontas de madeira. A entrada origina!
ainda presente,. $e destaca pelo detalhe da platibanlia
elD folTEla de cllme e a. inscrição com QI nome do
hüspitd A pal:te nova do prédio conesponde a um
pedodo posterior e apresenta caacterísticas de
consüxlção divergente da original..

!00S. /!!.o c c
cio i {)SPlí(ll eili 1934 con! {i p escn (:c{ cio eníãn

clr} RS Gerei'ctl. Flnt'es da Cnllllt!.
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FACCAf {:le I'aqual'!t

O prefeítc} Thcobaldo FI ck conseguiu verba de 2Ü cül} üs dc réis ju üü aü estado para a consüuçãa da

iJÜ$a1lOgPitalllVt niguadü 6fn l fi de Eietenab!-i:liü. 19aJ4 un presença da então gü\remadQI' da época(3ellei;al

.iEl8."uoP a. -q- pies:el)ça illustre chegou a cidade pela !ê!!avia, sendo muiÍc} í'estejado em cada estação en o

Hi.
oarte óü nl mudada coam.nulidade.



FACCAT

Denonihação:

Endereço: Rua Guühemie Lallm esquina com a Rua
Mleio tTrbano

Proprietários: Sociedade de Canto 5 de ).laia

Data da conshução: ]898 - pnmeua constmção

-- [Jso atRaI (2009): Sociedade de lazer
Estado de conservação Muito bom

Acesso: Rua asfaltada

Tipo de acesso: a pé, cano, moto, bicicleta, õnibus

Data do levantamento: Segundo semestre de 2009
Pnquisadoras: Dalva Reinheimer

Joice Scheiia Caloni

Fonte: Livro comemorativo "Cincoentenário da

Sociedade de Canto 5 de Maio -- 1886-19]6''. Livra

.Ê êna, Gente e Fé- Facçaí- 2005. Observação direta.

' ..
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ecün8mica e !:ocial dos "üolan:?s a/e# ães
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EESü:=u"'"-""';
Proprietários: Estado dÕ Rio
Secretaria de Estado de Educação

Grande do Sul

Data da construção: 1936

Uso atua] (201)9): Escola Rodo!:h Von Iherinc

Estado de Conservação: Muito Boné

acesso: alia asfaltada

llipü de acesso Apé, bicicleta, caí.o, moca, õnibus

Data do levantamento: 2' Semestre de 2006
Pesquisador'es: Dalva Reinheimer. JeHersoil
Ale;; Jnuez MuUer e Silvio Pei:eís

Zuch

Fonte: Histórico da Escola Estadual
Fundamental Rodolfo.Von ljxeríng

de Ensina

ponte: .'!calvo Escolc{ Rociolfo }/oll. .rl-terin} 94{.

Escola.
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X7otl llieiing

Ú.A.»g«©a M ga d.M'd.:m''

iillneEaie l a Rua Bento Günçalves

esq11ina Rw1l ixlkleliU ME n.Lado aag. No xlaesmo al*c { !9 tg), Rüdolh Dietsch assllmln a düeçãa

cio.q.tlântüo ta:alDeIa escola divagas gBi=Wães taq\ialenses A escolhi p08sui so11aenre o ensino fuldamentd,


